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			Apresentação


			Zezé Motta*


			A peça Uma rede para Iemanjá, de Antonio Callado, é um auto de Natal com um olhar nacional — Callado é um autor realmente preocupado com o Brasil, um Brasil que assume o seu ser brasileiro. Nele, cada personagem é uma tela que retrata a face dos que formam o povo de nosso país. Trata-se de uma enorme contribuição do autor para a reflexão sobre quem somos nós dentro desse mosaico de tipos étnicos. E também para que respeitemos todas as nossas verdadeiras contribuições culturais, em todos os momentos e setores, sem distinções e privilégios.


			Uma rede para Iemanjá é uma peça em um ato, escrita em 1961, que completa a história do Teatro Negro de Antonio Callado — homem que tinha muito bem definido em sua vida e em sua obra o fato de que, para existir igualdade, tem que realmente existir igualdade de condições. Por isso, ele escrevia e lutava para desconstruir tudo o que era contrário a seu ideal. E foi assim que escreveu e lutou para que os atores negros fossem os protagonistas de suas próprias histórias, como nesse “auto de Natal” que tem características nossas. 


			Callado, que escreveu outras três peças negras, acrescenta um material político-social ao trabalho já construído pelo TEN – Teatro Experimental Negro, de Abdias Nascimento, que começou em 1944. Embora tenha acabado justamente em 1961, esse movimento teatral será permanente, como dá mostras, em 2001, a criação da Companhia Teatral de Negros Os Comuns.


			Num panorama em que vemos traçada a nossa religiosidade, este auto de Natal apresenta o Pai do Juca, um negro de meia-idade, devoto de Iemanjá, que está a todo tempo esperando “a volta” de seu filho — que foi ao encontro da Rainha do Mar nadando, sem mais voltar. Apresenta também Manuel Seringueiro, um caboclo trabalhador de obra, marido de Jacira, loura/índia, mulher do mar/da terra, grávida e sozinha. Ele se envolve com Lili, uma jovem mulher urbana e faceira.


			Enquanto procura seu marido, Jacira acaba conhecendo o Pai do Juca, na mesma praia onde ele sempre vai esperar a volta de seu filho, prometida por Iemanjá. Jacira e o Pai do Juca acabam conversando e suas histórias se entrelaçam: Jacira é vista por ele como a presença viva de Iemanjá na terra, enquanto ela vê na história do filho que sumiu o mesmo destino de seu irmão, chamado Zé das Pedras, um homem do mar tanto quanto Juca, que, nas palavras do Pai, parecia um “penedo” quando entrava nas águas salgadas.


			A rede de Iemanjá é uma rede de encontros e desencontros, num jogo cênico, numa articulação bem construída para propor mudanças no panorama teatral brasileiro. Nesse mosaico de vários tipos que nos representam verdadeiramente, está registrada nossa religiosidade de matriz africana, num auto de Natal no qual se dá o nascimento e o renascimento no presépio: o negro assumindo o filho negro brasileiro que nasce e que é o Brasil, o novo Brasil. Um Brasil que se foi, nadando em direção à África, e renasce de uma mulher-terra, por uma força sobrenatural do Panteão africano, num ato único e rápido.


			Iemanjá. “Mãe dos filhos peixes.”


			Antonio Callado... Gigante!


			












Nota


			

				

					* Atriz, cantora e ativista do Movimento Negro Unificado. Estreou no teatro na peça Roda Viva, de Chico Buarque, em 1967. Em 1976, consagrou-se no cinema, recebendo diversos prêmios, como protagonista em Xica da Silva, filme dirigido por Cacá Diegues com roteiro de Antonio Callado. Na televisão, estreou na lendária novela Beto Rockfeller, em 1968. É considerada a “Rainha Negra” do Brasil.
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